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1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

1.1 Fungos 

Os fungos possuem várias definições, podem ser classificados como 

microrganismos eucariontes, aclorofilados, heterótrofos, possui sua parede celular 

composta por quitina e glucano, seu material é apresentado através de reserva 

energética no aspecto de glicogênio ou lipídeos, podendo ser unicelulares e/ou 

multicelulares, microscópicos e/ou macroscópicos, sua reprodução também pode ser 

sexuada e/ou assexuada, sucedendo na formação de esporos (KIRK et al, 2008). 

A classificação dada pelos seres vivos, era de acordo com conformidades 

que os próprios fungos apresentavam, sendo divididos em procariontes (bactérias), 

animais e plantas, e na década 1960 ainda, os fungos eram considerados um tipo de 

planta rudimentar, incluídos assim no Reino Plantae (ABRAHÃO, Maira Cortellini, 

2010). Atualmente os fungos são parte de um grupo chamado Opisthokonta, que é 

formada por duas linhagens, chamadas Holozoa e Holomycota, diferenciadas pelo 

tipo de digestão (SCHÜNEMANN, 2021) 

Algumas espécies de fungos podem chegar a apresentar associação de 

mutualismo, como por exemplo em animais, plantas, algas, entre outros.  Os 

ruminantes, mamíferos e herbívoros, podem apresentar fungos no estômago, que 

degradam a celulose ingerida por eles (WEBSTER & WEBER, 2007). 

Em sua maior parte, as plantas podem apresentar alianças micorrízicas, 

que funcionam entre fungos e raízes que são descobertas em solo adjacente. Elas 

podem chegar a desenvolver alianças com fungos endolíticos, que irão utilizar folhas 

e pecíolos como casa, porém sem causar dano algum. Uma outra famosa aliança, 

estão entre os líquens, que acontecem da junção de espécies de fungos e algas 

verdes, também conhecidas como cianobactérias (MOREIRA, 2010). 

FIGURA 1: Pecíolo 
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Fonte: Toda matéria, 2018  

Os zoospóricos, que são organelas que possuem algum tipo de flagelo na 

sua estrutura produtiva, heterotróficos e muito bem distribuídos nos mais diferentes 

ecossistemas, aquáticos ou até mesmos terrestres, geralmente encontrados como 

sapróbios, parasitas e possuem espécies na que praticam mutualismo com alguns 

outros organismos (MOREIA & CRUSIUS, 2010). 

No ecossistema terrestre ou até mesmo no aquático, os fungos são de 

grande reconhecimento e importância, além do que, são reconhecidos por sempre 

grandes consumistas da cadeia alimentar ALVES, 2021). 

 

1.1.1 Filos de fungos 

Os filos de fungos podem ser separados em oito classificações (HUMBER 

2012): 

Chytridiomycota e Blastocladiomycota, que possuem como característica 

a produção de esporos com um único flagelo liso posteriormente inserido e seu 

posicionamento basal na árvore filogenética do reino dos fungos (HIBBETT 2007). 

São pertencentes a diferentes reinos: Fungi e Stramenopila, são definidos 

como fungos zoospóricos por apresentarem flagelos em suas estruturas de 

reprodução assexuada e/ou sexuada. As características que delimitam esses fungos 

nos respectivos filos são: o tipo, número e inserção dos flagelos nos esporos, os 

representantes de Chytridiomycota apresentam um único flagelo tipo chicote 

posteriormente inserido no esporo, sendo também representantes poliflagelados, 
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enquanto Oomycota, tem representantes biflagelados, de tipos diferentes, penado e 

chicote, inseridos apical ou lateralmente (MOREIRA, 2010). 

Figura 2: Chytridiomycota 

 

Fonte: Spizellomyces palustris , um quitrídeo eucárpico monocêntrico. De Chen, et al. 

(2000). 

Figura 3: Blastocladiomycota 

  

Fonte: wikipedia, 2021 

Esses fungos possuem uma distribuição cosmopolita e geralmente 

ocorrem como sapróbios em diferentes tipos de substratos; eles podem ser parasitas 

de algas,“briófitas”; samambaias; plantas fanerógamas; animais como peixes, 

crustáceos e o até mesmo o homem, contribuindo desta forma para a manutenção 

do fluxo de energia e produtividade nos ecossistemas terrestres e aquáticos 

(MOREIRA, 2010). 

Neocallimastigomycota: são microscópicos, eucariontes, aclorofilados, 

heterótrofos, nutrindo-se por absorção, unicelulares ou multicelulares com hifas 

cenocíticas, com parede celular constituída por celulose e algumas classes com 
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baixas quantidades de quitina, mostram flagelos em suas estruturas de reprodução 

assexuadas (zoósporos) e sexuadas (planogametas) (KIRK et al. 2008).  

Figura 4: Neocallimastigomycota 

 

Fonte: Maestro virtuale, 2021 

Microsporídia: São os primeiros parasitos intracelulares desiguais e na 

maioria das vezes reunidos com o Protozoa, os Microsporídia são classificados como 

fungos (LEE et al., 2010 apud ESPARZA MORA, 2015) e são patógenos obrigatórios 

de animais. Os hospedeiros mais comuns são os peixes e artrópodes, contendo 

muitos insetos. Microsporídia tem sido compreendida para usá-los no controle 

biológico da broca europeia do milho, lagartas, gafanhotos e mosquitos. Por 

Exemplo: Paranosema locustae é comercializado como um agente de controle 

biológico de gafanhotos (LOMER et al., 2001 apud ESPARZA MORA, 2015).  

Figura 5: Microsporídia 

 

Fonte: Wikipédia, 2020 

Glomeromycota: Todas as espécies desse fungo estão registrada, sendo 

elas 169 espécies, todas associadas às raízes de plantas, em sua maioria àquelas 
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que produzem flores e frutos (angiospermas); àquelas com sementes, como os 

pinheiros; são associados também às samambaias e musgos. Este tipo de 

associação é denominado como mutualista simbiotrófica obrigatória, ou seja, a 

planta, pode se desenvolver sem a presença do fungo, mas o fungo só sobrevive se 

estiver associado à raiz da planta (SANTURI, 2018).  

Figura 6: Glomeromycota 

 

Fonte: Natural History Of Fungi, 2021 

Ascomycota e Basidiomycota: Os fungos conidiais formam um grupo 

artificial por agruparem representantes assexuais dos Filos Ascomycota e 

Basidiomycota. Na ciência, são conhecidos por terminologias diferentes como fungos 

imperfeitos, fungos anamórficos, fungos assexuais, fungos mitospóricos e 

deuteromycetes (SEIFERT & SAMUELS 2000 apud BARBOSA, 2015).  

Figura 7: Ascomycota 

 

Fonte: Infoescola, 2018 

Figura 8: Basidiomycota 
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Fonte: Biodiversity4all, 2021 

Entomophthoromycota: A entomoftoromicose conhecida também como 

conidiobolomicose rinofacial, é uma micose subcutânea e mucocutânea rara 

causada por fungos do filo Entomophthoromycota, ela é conhecida por lesões 

nasofaríngeas que se prolongam além das vias nasais, podendo tornar-se lesões 

pulmonares em humanos e animais (BARBOSA, 2015).  

Figura 9: Entomophthoromycota 

 

Fonte: Wikipédia, 2021 

1.1.2 Doenças causadas por fungos  

Várias doenças podem ser causadas pelos fungos segue alguns 

exemplos: 

Antracnose - Colletotrichum gloeosporioides – Elas são conhecidas pelo 

codinome de mancha-chocolate, geralmente são caracterizadas por doenças de 
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regiões mais úmidas, de lugares como pomares antigos e densos, quando atinge 

frutos, nas fases de maturação principalmente, ou também no pós-colheita, é de 

maior importância o cuidado, esse fungo é conhecido por ter associação com 

Fusarium oxysporum f. sp. psidii, que é responsável pela decadência da goiabeira, 

assim foi descrito na Índia (GOES, 1997). Esse causador da doença, pode afetar, 

folhas, frutos e até mesmos seus ramos mais novos, quando contaminada, pode-se 

observar um formato circular de coloração mais escura, nos frutos podem acontecer 

características mais fortes, como por exemplo lesões, coloração marrom e ficam 

encharcados, porém um fungicida na parte aérea da planta pode ser a solução do 

problema (TAVARES, 2002).  

Figura 10: Antracnose - Colletotrichum gloeosporioides 

 

Fonte: Embrapa, 2016 

Puccinia Psidii: Geralmente conhecida como ferrugem da murta, podem 

causar infecção em flores e frutos que ainda estão em desenvolvimento, fazem com 

que ocorra a queda e implica no comprometimento de toda a produção (TAVARES, 

2002).  

Figura 11: Puccinia Psidii 
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Fonte: Agrolink, 2021 

Mancha de Dendrofoma (Phomopsis obscurans): Geralmente localizada 

em regiões que cultivam morangos, elas causam podridão no fruto além dos danos 

no restante das folhas, pecílos, entre outros, atacam as folhas no verão (final do ciclo 

do morangueiro). Suas características no que afeta são pintas circulares na cor 

vermelha, porém são muito difíceis de diferencias de outros tipos de manchas, no 

seu centro formam picnídios mais escuros dentro da lesão (UENO, 2018).  

Figura 12: Phomopsis obscurans 

 

Fonte: Agrolink, 2021 

1.1.3 Micotoxinas 

Os principais fungos produtores de micotoxinas são, Aspergillus, 

Penicillium e o Fusarium. Os fungos toxigênicos são conhecidos por produzir uma ou 

mais micotoxinas (Hussein, 2001). Crescimento de espécies fúngicas específicas e 

de fatores como umidade relativa do ar varia entre 80 e 90% e temperatura ambiental 

deve ser superior a 20 °C (AMARAL, 2004) 
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Alguns produtos agrícolas necessitam de um clima quente e úmido para o 

plantio e desenvolvimento, como por exemplo amendoim, milho, feijão e podem 

acabar produzindo micotoxinas, das quais são produzidas principalmente pelos 

fungos A. flavus e A. parasiticus, as aflatoxinas são os metabólitos fúngicos mais 

amplamente estudados, sendo a aflatoxina B1 (AFB1) o mais potente carcinogênico 

conhecido até o momento, o mesmo apresenta propriedades teratogênicas e 

mutagênicas (AMARAL, 2004). 

As micotoxinas são então metabolismos secundários, que por sua vez são 

produzidos por fungos filamentosos tóxicos para animais e humanos. Não se pode 

retirar ao todo sua participação em alimentos por ser um contaminante natural, porém 

pode e deve ser diminuído todo o possível para que diminua o risco a saúde pública 

(BENNETT & KLICH, 2003). São substâncias metabólicas tóxicas feitas por algumas 

linhagens fúngicas que crescem sob condições que auxiliam a grande variedade de 

substratos, principalmente os grãos (SANTURIO, 2018) 

Conhecem-se aproximadamente 400 micotoxinas, porém alguns não 

aparecem em alimentos em grande quantidade podendo coincidir em um risco a 

saúde pública (Bennett & Klich, 2003). 

A fiscalização juntamente com o conhecimento técnico do produtor, 

cumprimento de normas e critérios antes e depois da colheita, o armazenamento do 

produto, são medidas indispensáveis para eliminar as condições benéficas para o 

crescimento dos fungos, buscando evitar a contaminação por aflatoxina. (DOS 

SANTOS, C.M; LOPES, M.R.V; KOSSEKI, S.Y, 2001) 

Fumonisinas: São produzidas por muitas espécies do gênero Fusarium, 

principalmente pelo F. verticillioides, F. proliferatum e F. nygamai, também a 

Alternaria alternata f. sp. Lycopersici, algumas outras como F. anthophilum, F. 

Dlamini, F.napiforme, F. subglutinans, F. polyphialidicum e F. oxysporum, também 

produzem essas micotoxinas. (FUMONISINS PAGE, 2012 apud MAIZERO e 

BERSOT, 2018). São produzidas graças a influência da umidade acima de 23% e 

28º de temperatura, alguns substratos bons são vindos do sorgo e do milho, o que 

são bons para o desenvolvimento, no entanto em ratos pode causar câncer de 

esôfago, ele é hepatóxico e carcinogênico, também pode causar 

leucoencefalomalácia em equinos. (MAIZERO e BERSOT, 2018).  
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Fatores como alterações na vacuolização citoplasmática, dispersa e tem 

aumento da proliferação celular de fumonisinas, podem causar a morte de suínos, 

se forem ingeridos 16mg de 3 a 5 dias. (MAIZERO e BERSOT, 2018). 

Tricotecenos: Eles irão constituir um grupo de aproximadamente 150 

metabolitos, que são feitos por fungos dos gêneros Fusarium, Myrothecium, 

Phomopsis, Stachybotrys, Trichodema, Trichotecium, Vertimonosporium, eles todos 

são típicos do campo, e geralmente crescem baseados na umidade do da planta ou 

em armazenamento de cerais. (MAIZERO e BERSOT, 2018). 

       Os Aspergillus spp. fazem parte dos fungos filamentosos, que 

 secretam uma boa concentração de metabólicos, colonizando solo, alimento entre 

outros (ARRUDA, 2019). 
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AFLOTOXINAS PODE OCASIONAR CANCER DE FIGADO? 

VERAS, R.F. 1 ; MIKALOUSKI, U.2 

 

RESUMO 

O grande consumo de alimentos contaminados com micotoxinas é resultado de um 

problema na saúde pública no mundo todo. O objetivo deste trabalho é entender se a 

aflatoxina pode ser causa de câncer de fígado no ser humano. As aflatoxinas podem 

gerar mutações nos proto-oncogenes e genes supressores tumorais, favorecendo o 

surgimento do câncer. Formas de inibir o fungo já são estudadas, porém ainda há 

muito estudo pela frente. Portanto, é fundamental que sejam desenvolvidas ações de 

monitoramento contínuo e melhorias nas boas práticas agrícolas. 

Palavras-chave: Micotoxinas. Fungo.  Aspergillus flavus 

 

ABSTRACT 

The massive consumption of mycotoxin-contaminated foods is the result of a public 

health problem around the world. The aim of this work is to understand an aflatoxin 

causing liver cancer in humans. Aflatoxins can generate mutations in proto-oncogenes 

and tumor suppressor genes, favoring the emergence of cancer. Ways to inhibit the 

fungus are already studied, but there is still much study ahead. Therefore, it is essential 

to develop continuous monitoring actions and improve good agricultural practices. 

Key words: Mycotoxin. Fungus. Aspergillus flavus 

INTRODUÇÃO 

O grande consumo de alimentos contaminados com micotoxinas é 

resultado de um problema na saúde pública no mundo todo. O alimento pode ser 

contaminado em qualquer período da industrialização (BRYNDEN apud DA SILVA, 

2017). 
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O desenvolvimento fúngico necessita de fatores como pH, umidade, 

temperatura e outros fatores relacionados ao próprio alimento (IAMANAKA et al, 

2010). 

A aflatoxinas são responsáveis pela classe principal de micotoxinas, são 

consideradas substâncias toxicas crescidas em plantas e sementes. Seus maiores 

produtores são: Aspergillus flavus e Aspergillus parasiticus (VEIGA et al, 2009). 

Os fungos podem crescer em diferentes tipos de alimentos, porém alguns 

alimentos tendem a ser mais sensíveis que outros. As espécies de Aspergillus flavus 

tem mostrado favoritismo às oleaginosas como amendoim, castanhas e outros 

(IAMANAKA et al, 2010). 

Devido a falhas no controle da umidade e temperatura por um grande 

período, pode haver a contaminação de amendoins por fungos toxigênicos 

(EMBRAPA, 2004).  

O Brasil por ter um clima tropical, apresenta uma condição ideal para a 

proliferação do fungo, já que o mesmo necessita de um clima quente e úmido para 

sua disseminação (Shundo et al, 2010) 

Este trabalho tem como objetivo relacionar e entender a aflatoxina presente 

nos alimentos ingeridos no corpo humano, causando câncer hepático e suas 

complicações. 

METODO 

O trabalho desenvolvido seguiu os preceitos do estudo exploratório, por meio 

de uma pesquisa bibliográfica, que, segundo Gil (2008, p.50), “é desenvolvida a partir 

de material já elaborado, constituído de artigos científicos. 

A seguir estão descritas as fontes que forneceram as respostas adequadas à 

solução do problema proposto: 

Artigos científicos sobre a temática foram acessados nas bases de dados 

google acadêmico, publicados nos últimos 06 anos (2015 a 2021). Foram utilizados 

19 artigos nacionais disponíveis online em texto completo. Os seguintes descritores 

foram aplicados: micotoxinas, Aflatoxina B1, câncer, fígado humano. 
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Para a seleção das fontes, foram consideradas como critério de inclusão as 

bibliografias que abordassem micotoxinas e consequentemente a temática de câncer 

no fígado, e foram excluídas aquelas que não atenderam a temática. 

Ainda como critério de exclusão, foi realizada a leitura dos resumos dos artigos 

selecionados e excluídos aqueles que fogem ao tema. 

RESULTADOS 

Ao final do levantamento bibliográfico e análise dos artigos foram selecionados 19 

artigos que abordam a temática, os artigos selecionados encontram-se nas tabelas. 

Tabela 1 - Resultados levantamento bibliográfico anos 2015 e 2016 

 

 

Autor(es) Título Objetivo Resultado Ano

CRISTO, D        NIEHUES, 

J.R         ADAM, C,T         

NAZÁRIO, A.C         

HAAS, P

Exposição a aflotoxinas: fator de 

risco para cancer de figado

avaliar a associação entre câncer de 

fígado e a ingestão e/ou exposição à 

aflatoxinas

Uma pequena quantidade de 

aflotoxinas pode aumenter em 

3x a chance de uma pessoa 

ter cancer

2015

SACRAMENTO, T.R

Importância da Contaminação de 

Alimentos por

Aflatoxinas para a Incidência de Câncer 

Hepático

objetivo de demonstrar a incidência das 

aflatoxinas em alimentos, seu alto poder de 

toxicidade e seus efeitos para a saúde 

humana, destacando a carcinogênicidade da 

AFB

aflatoxinas pode ocasionar 

intoxicação aguda e crônica.
2016

TROTTA, M.R

Correlação entre ingestão de aflotoxina 

B1, concentração sérica e úrinaria de 

AFB1 - Adutos e expressão hepática de 

marcadores moleculares relacionados 

á hepatocarcinogênese em ratos

Correlacionar alterações na expressão 

hepática de genes e prete´nas relacionados 

com a hepatocrcinogênese com a ingestão 

de aflotoxinas

A ingestão subcrônica de AFB1 

pode causar alterações na 

expressão de algumas 

proteínas

2016

SANTOS, R.G                     

DIAS, M.C                        

PORCY, C                     

GALENO, N.S                

Identificação de fungos produtores 

de micotoxinas cancerígenas em 

pães de sanduíches vendidos no 

centro comercial de Macapá-AP

Identificar a presença de micotoxinas 

cancerigenas em sanduiches no centro de 

Macapá

Foi encontrado crescimento 

fungico cancêrigeno 

significativo nos sanduiches

2016

VASCONCELOS, R.A.M

Efeito do probiótico lactobacillus 

plantarum e prebióticos na redução e 

bioacessibilidade da aflotoxina B1 no 

leite

Avaliar a ação do micro-organismos 

probióticos na redução da aflotoxina B1

Teve grande eficacia em reduzir 

aflotoxina na maior parte de 

amostras

2016

MICHELIN, E.C

Transferências de aflotoxinas da 

ração para lambaris (Astyanax 

altiparanae) cultivados em 

piscicultura

Avaliar a influencia das aflotoxinas na 

ração de peixes lambari

Foi afirmado que o lambari é 

uma especie sensivel as 

aflotoxinas, com acumulo de  

aflotoxinas no figado e 

músculos. Então rações 

acima do nivel permitido de 

aflotoxinas, são um risco 

para a saúde dos 

consumidores

2016

CENTENARIO, A.I

Efeito do tratamento térmico e da 

disgestibilidade sobre a interação da 

aflotoxina B1 e M1 com a fração 

proteica do leite

Verificar o efeito do tratamento térmico e da 

digestibilidade sobre a interação proteina-

aflotoxina

Proteinas do leite podem 

interagir com aflotoxinas B1 e 

M1

2016

PERALI, C

Avaliação do desempenho da parede 

celular de leveduras como adtivos anti-

micotoxinas na intoxicação 

experimental por aflotoxinas, 

zearalenona ou fumonesina

Desenvolver experimentos avaliando a 

eficacia de leveduras contra aflotoxinas

A parede celular da levedura 

foi capaz de suprir efeitos 

deletérios causados pela 

aflotoxinas na carcaça dos 

suinos

2016
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DISCUSSÃO 

As aflatoxinas constituem características lipofílicas e baixo peso molecular, 

o intestino delgado as absorvem por difusão passiva (SACRAMENTO, T. R, 2016). 

A micotoxina então segue para o fígado, onde permanecem, graças a 

permeabilidade da membrana do hepatócito, e a biotransformação realizada pelas 

enzimas das células hepáticas (SACRAMENTO, 2016). 

O fígado é o principal órgão atingido, porém também já se observou 

crescimento de tumores em outras regiões como pâncreas e intestino. Já comprovado 

a aflatoxina B1 é um fator etiológico para causa de câncer hepático nas pessoas (E 

CRISTO et al, 2018). 

Autor(es) Título Objetivo Resultado Ano

ADANIYA, Z.N.C Micotoxinas no milho roxo peruano
Desenvolvida para quantificar micotoxinas  

no milho roxo peruano

Não foram identificadas 

concentrações quantificáveis
2017

FELDMAN, J.V

Exposição a compostos 

carcinogênicos através da 

alimentação

Examinar possibilidades de expoxição a 

carcinogênicos através da dieta

Estudos mostraram que a 

alimentação pode estar 

relacionada com alguns tipos 

de câncer, especialmente ao de 

fígado

2017

PRATES, R.P et al.

Aflotoxina B1 presentes nos 

alimentos e carcinoma hepático em 

humanos

Demonstrar a incidencia de aflotoxinas no 

alimentos e seus efeitos na saúde humana 

destacando a carcinogenese

Ingestão dietética de 

aflotoxinas é um fator de 

risco para o CHC

2017

BRAGA, A.C.M

Exposição intervalada à aflotoxina B1: 

um novo protocolo de segurança 

alimentar

Avaliar um protocolo de segurança de 

exposição de AFB1

Nenhum dano foi observado 

nos parâmetros analisados
2018

OUTEIRO, M.M

Variabilidade Genética e 

Suscetibilidade a Danos no DNA: As 

Micotoxinas

Determinação de adutos de aflatoxina B1 

ligados ao DNA de células linfocitárias para 

detecção do aduto AFB1-DNA

Quantidade de adutos 

encontrada baixa
2018

GOMES, A.L

Avaliação da microbiota da ração e da 

ocorrência de resíduos de aflotoxinas 

nos tecidos de peixas redondos

Avaliar microbiota da ração de peixas, para 

identificar aflotoxinas nos tecidos de peixa

Houve ocorrência de 

aflotoxinas nos musculos e 

figados dos peixes, o que gera 

risco aos consumidores

2019

SAVI, G.D                   

ZENAIDE, F.S

Micotoxinas: risco à saúde humana 

pela ingestão diária de alimentos 

contaminados e sua ocorrência em 

amostras clínicas

Verificar a exposição do organismo humando 

as micotoxinas

Dependendo do estado de 

saúde do individuo, este pode 

estar mais vulnerável aos 

efeitos tóxicos das micotoxinas 

no organismo.

2020

PERDIGÃO, C.A.M

Avaliação da exposição da 

população potuguesa á aflotoxina B1 

através do consumo de arroz

a determinação da ocorrência de Aflatoxina 

B1 em amostras de arroz, utilizando o 

método imunoenzimático (ELISA)

Das amostras analisas apenas 

4,8%  apresentou 

contaminação

2020

DADALT, A.L.L
Níveis de micotoxinas na silagem de 

milho na regiao oeste do paraná

Demonstrar os niveis de micotoxinas nas 

silagens de bovinos leiteiros

Apenas três constataram niveis 

acima do permitido
2020

VILLAÇA, R.C          GUEDES, 

H.G        BORGES, B.E

Cancêr hepatico causado pela 

contaminação de alimentos por 

aflotoxina B1: Uma revisão 

bibilografica

Descrever o desencadeamento de 

carcinoma hepático causado por 

aflotoxinas

AFB1 se liga ao DNA e causa 

efeitos mutogênicos e 

carcinogênicos nestes tecidos

2021
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O consumo de aflatoxinas pode gerar mutações nos proto-oncogenes e 

genes supressores tumorais, favorecendo o surgimento da doença, aconselha-se 

manter-se afastado de fatores de riscos como tabagismo, alcoolismo e a prevenção 

contra o vírus da hepatite, que ajudam na proliferação da doença (E CRISTO et al, 

2018). 

Para o estudo da carcinogênese seria correto o estudo das células 

alteradas pelos adutos AFB1-DNA no órgão.  Porém nem sempre há essa 

possibilidade. Então é utilizado outras amostras. Utiliza-se o sangue para avaliar a 

genotoxicidade causada por agentes nos glóbulos brancos. Certas vezes é necessária 

a utilização de formação de micronúcleos, aberrações cromossómicas e outros, em 

leucócitos, para estimar o risco de cancro. Quando é possível se extrai o DNA dos 

leucócitos para detectar a existência de adutos desenvolvidos por agentes 

cancerígenos, ligados ao DNA, quanto mais adutos tiver, maior o risco de adquirir a 

doença. Quando o exame for realizado antes da doença ter se proliferado, é possível 

estabelecer a probabilidade de a pessoa desenvolver a doença. (PHILIPS et al, 2018), 

Os adutos de DNA ficam então considerados biomarcadores de risco quanto a 

formação de tumores (CHOU & CHEN et al, 2018). 

Estudos tem mostrado grande avanço usando micro-organismos sendo 

capazes de inibir o crescimento de Aspergillus e adsorção de AFB1. Estão sendo 

feitos testes in vitro e in vivo. Os estudos in vitro são importantes para demonstrar 

inicialmente a afinidade dos micro-organismos às micotoxinas. Esse controle pode 

auxiliar no processo de redução da micotoxina em piscicultura, porém ainda segue 

sendo estudado estes testes in vitro e in vivo para análise da capacidade 

antimicotoxina e da probabilidade financeira da integração destes produtos na 

alimentação animal (PINHEIRO, 2015). 

CONCLUSÃO 

As aflotoxinas são um problema grave de saúde pública, já que é 

carcinogênico natural e estão presentes em grande parte dos alimentos, que podem 

aparecer de acordo com o cultivo, colheita ou armazenamento do mesmo. A 

quantidade de alimentos contaminados por aflatoxinas ainda é muito grande. Já são 

estudadas formas de inibir o fungo, porém ainda há muito estudo pela frente. Portanto 
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é fundamental que sejam desenvolvidas ações de monitoramento contínuo e 

melhorem às boas práticas agrícolas. 
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      ANEXO A – NORMAS DA REVISTA 
NORMAS PARA A PUBLICAÇÃO DE ARTIGOS – REVISTA F@PCIÊNCIA 

Os artigos encaminhados serão submetidos à avaliação de até três consultores, 

especialistas na área atinente à temática do artigo, e a aprovação do Comitê Editorial 
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da F@P CIÊNCIA, com base nas Normas Próprias de Publicação da Revista 

Eletrônica. 

O ISSN da revista eletrônica é 1984-2333 e o título abreviado é F@P Cien., forma que 

deve ser usada em bibliografias, notas de rodapé, referências e legendas 

bibliográficas. 

Serão aceitos trabalhos para as seguintes seções: 

(1) Revisão – revisão da literatura;  

(2) Artigos – resultado de pesquisa de natureza empírica, experimental ou 

 conceitual (mínimo de 05 e o máximo de 12 laudas);  

(3) Notas – nota prévia, relatando resultados parciais ou preliminares de 

 pesquisa;  

(4) Resenhas – resenha crítica de livro (As Resenhas poderão ter no máximo  três 

páginas e deverão tratar de livros publicados nos últimos 05 anos);  

(5) Fórum – seção destinada à publicação de 2 a 3 artigos coordenados entre  si, de 

diferentes autores, e versando sobre tema de interesse atual. 

Os autores devem submeter os manuscritos no formato eletrônico, exclusivamente, 

por meio do endereço fapciencia@fap.com.br, já configurados para o papel A4, 

observando as seguintes indicações do arquivo: 

- Salvo em modo “doc” ou “rtf”; 

- Margens sup/esq de 3 cm e inf/dir de 2 cm; 

- Fonte Arial 12 no corpo do texto. (Em nota de rodapé, a fonte é Times New   

Roman 10, alinhada à esquerda);  

- Espaçamento entre linhas de 1,5 cm. 

Os textos deverão ser escritos em português e as figuras, gráficos e tabelas, se 

necessários, devem ser incluídos diretamente no texto no formato JPG, JPEG ou GIF, 

nos locais adequados e não em anexo, seguindo as normas da ABNT. Veja modelo 

no Guia de Normas Trabalhos Acadêmicos, no site da FAP. 

Na primeira página figurará: 

mailto:fapciencia@fap.com.br


26 
 

   
 

 1) Título do trabalho (Arial, tamanho 12, negrito, centralizado e caixa alta, sem ponto 

final); 

 2) Autoria (graduando e orientador – um abaixo do outro (apenas o autor graduando 

sublinhado), alinhados à direita, fonte arial 12, primeiro sobrenome por extenso em 

caixa alta, vírgula, nome com a abreviação das iniciais, indicando numeração de 

referência com especificação em nota de rodapé); 

Exemplo: 

O USO DA REALIDADE VIRTUAL COMO RECURSO FISIOTERAPÊUTICO EM 

PACIENTE COM PARALISIA CEREBRAL: ESTUDO DE CASO  

PARRA, R. R. G.1  

ANDOLFATO, K. R.2  

ARREBOLA, M. S.3 

Nota de rodapé na nota constará a descrição do(s) autor(es): nome completo por 

extenso, instituição a que pertence, fonte financiadora (quando necessário), ano, e 

email de contato (fonte 10, Times New Roman, alinhado à esquerda, espaçamento 

simples); 

Exemplo:  

¹ Raquel Ribas Gallo Parra. Graduanda do Curso de Fisioterapia da Faculdade de Apucarana – FAP. Apucarana – 

Pr. 2019. Contato: raquel.ribas96@hotmail.com 

² Kleber Rogério Andolfato. Orientador da pesquisa. Coordenador e Docente do Curso de Fisioterapia da 

Faculdade de Apucarana – FAP. Apucarana – Pr. 2019. Contato: kleber.andolfato@fap.com.br  

³ Mayenne Souza Arrebola. Coorientadora da pesquisa. Preceptora do Curso de Fisioterapia da Faculdade de 

Apucarana – FAP. Apucarana – Pr. 2019 

4) Resumo e Abstract (as palavras RESUMO e ABSTRACT são em negrito,  arial 

12, maiúsculas e alinhadas à esquerda; já o texto deve ser em fonte 73  arial, sem 

negrito, tamanho 12, conter de 100 a 250 palavras, e ter de 3 a 5  palavras-chave 

separadas por ponto, com as iniciais em maiúsculo (NBR        6022); 

Os textos destinados a seção de Artigos devem impreterivelmente apresentar os 

tópicos: INTRODUÇÃO, OBJETIVOS, METODOLOGIA, RESULTADOS E 

mailto:raquel.ribas96@hotmail.com
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DISCUSSÃO, CONCLUSÃO E REFERÊNCIAS. Estes tópicos não são numerados, a 

fonte é arial, tamanho 12 e deve ser em caixa alta. A introdução e objetivos podem vir 

de forma separada ou conjunta, bem como os resultados e discussão. Se necessárias 

alterações de pequena monta serão realizadas pelo Conselho Editorial visando 

adequação às normas e melhoria do texto. 

As citações de autores no corpo do texto subordinar-se-ão às Normas Técnicas da 

ABNT – NBR 10520. Lembrando que é obrigatória a menção do número de página 

quando se tratar de citação direta. 
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